
CRESCIMENTO

META
Entender o crescimento primário e secundário nas plantas.

OBJETIVOS
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INTRODUÇÃO

-

processo conhecido como de crescimento.
-

ra, peso) e funções em geral de um organismo, a partir dos processos de 

-

(vasculares), o crescimento ocorre a partir de tecidos jovens em que as 
-

Em todas as plantas se registra um crescimento primário longitudinal 

meristemáticas, as partes mais afastadas dessa zona terminal se diferen-

no sentido inverso.
Em determinados vegetais, produz-se ainda um crescimento secundário 

em espessura, em que se geram células no sentido lateral a partir de um 

origem a um tecido celular chamado parênquima suberoso, para dentro 

similar à da cortiça, que depositam sobre suas paredes grande quantidade 
-

a olho nu pela alternância de anéis claros e escuros no tronco das árvores. 

crescimento anual da planta. 
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8MERISTEMAS
  

do corpo vegetal. A maior parte dessas diferenças deve ser interpretada 

Assim, somente os vegetais possuem tecidos especializados para a 

embrionários — meristemas — e tecidos permanentes ou diferenciados. 

perdem gradativamente a capacidade de se dividir. Em algumas regiões 

-
los pequenos etc.). Esses grupos de células — chamadas meristemas 
(meris 

apical e meristema secundário ou lateral.

MERISTEMA PRIMÁRIO

é
responsável pelo seu desenvolvimento e crescimento em comprimento. 

meristema persiste ainda ao longo do caule, nos pontos onde surgem no-

por uma espécie de capacete de células: a coifa ou caliptra. As células da 
-

-
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(ou protoderma), o

, que
reveste o vegetal.

vai se diferenciar nos tecidos condutores de seiva, locali-
— que conduz a 

— que conduz a seiva elaborada (substâncias orgânicas sintetizadas nas folhas).
irá produzir os demais tecidos 

substâncias etc.

primário formam a estrutura primária da planta. Nas samambaias — plantas 

primário. Essas plantas crescem, portanto, apenas em comprimento. Em outras 
plantas, vamos encontrar também um crescimento em espessura, provocado 
por outro tipo de meristema, como veremos a seguir.

MERISTEMA SECUNDÁRIO

-
dos da raiz e do caule, sendo formado a partir de células adultas, já diferen-
ciadas, que voltam ao estado embrionário, readquirindo a capacidade de se 

Esse meristema é responsável pelo crescimento em espessura, sendo encon-
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8trado na gimnospermas (plantas com semente mas sem fruto, como o pinheiro) 

felogênio
câmbio. Na realidade, uma parte 

que se desdiferenciam. Dessa forma, o câmbio tem origem dupla: parte é 
meristema primário e parte é meristema secundário.

se especializam em células adultas, promovendo o aumento da espessura do vegetal.

células de preenchimento e reserva — o feloderma 
— o súber

periderme.

secundário formam a estrutura secundária do vegetal.
Em resumo, o meristema primário é responsável pelo crescimento 

em comprimento da planta — altura e profundidade —, enquanto o me-
ristema secundário (e uma parte do primário) promove o crescimento em 
espessura — alargamento.

ÁRVORES SEM MERISTEMA SECUNDÁRIO

margarida, além de árvores e arbustos, como tomateiro, algodoeiro, macieira, 

Esses dois grupos de vegetais diferem pelo número de folhas especiais 
— chamadas cotilédones

-
neas têm dois cotilédones.

A maioria das dicotiledôneas tem meristema secundário, ausente na maio-
ria das monocotiledôneas. Somente algumas monocotiledôneas lenhosas, que 
formam arbustos, têm meristema secundário e podem crescer em espessura. 

Um caso interessante é o das palmeiras. Elas fazem parte do grupo 
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fato de o meristema apical produzir tecidos primários que se espalham 

é o caso da carnaubeira.

meristema secundário chamam-se plantas anuais, pois as células da raiz e 

herbáceas tropicais, porém, permanecem com partes subterrâneas dor-
mentes e podem crescer novamente.

Enquanto isso, as plantas lenhosas, com meristema secundário, 
substituem as células mortas do caule e da raiz e sobrevivem por tempo 

plantas perenes.

vegetais que contrasta com os animais.
Nos animais, o crescimento é, em geral, determinado. Quando eles 

-

casos, uma longevidade que leva a uma potencial imortalidade. Este é o 
Pinus longaeva), que chega 

a durar quase cinco mil anos.
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8MOVIMENTOS VEGETAIS

-

que a raiz apresenta fototropismo negativo.
Geotropismo
responde com geotropismo negativo e a raiz com geotropismo positivo, 

Quimiotropismo
presentes no meio.
Tigmotropismo: movimento orientado por um choqe mecânico ou suporte 
mecânico, como acontece com as gavinhas de chuchu e maracujá que se enrolam 
quando entram em contato com algum suporte mecânico.

FOTOPERIODISMO

-

-

-
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Ao longo do ano, em regiões onde as estações (outono, inverno, pri-

CLASSIFICAÇÃO DAS PLANTAS QUANTO
AO FOTOPERÍODO

PLANTAS DE DIA LONGO

Algumas plantas que respondem deste 
-

Figura 5 - Tigmotropismo (www.biomania.com.br).

PLANTAS DE DIA CURTO

-

Figura 7 - Plantas de dia curto (www.biomania.com.br).
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CONCLUSÃO

plantas superiores ocorre em duas etapas distintas: crescimento primário 
(meristema primário), que ocorre em todas as monocotiledôneas, onde 

secundário (meristema secundário), que ocorre nas dicotiledôneas, onde 

mais alongamento.
Abordamos, ainda, os movimentos vegetais com destaque para o fo-

totropismo, geotropismo, quimiotropismo e tignotropismo, como fatores 

PLANTAS NEUTRAS OU INDIFERENTES

e o milho.

-
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ATIVIDADES

RESUMO

Nesta aula, você pode observar os mecanismos de crescimento 
nas plantas superiores, caracterizados pelos meristemas primário e 
secundário.

superiores (vasculares), o crescimento ocorre a partir de tecidos 

denominam-se meristemas.
é responsável 

planta se desenvolve, a maior parte desse meristema transforma-se em 

meristema persiste ainda ao longo do caule, nos pontos onde surgem 

ciados da raiz e do caule, sendo formado a partir de células adultas, já 
diferenciadas, que voltam ao estado embrionário, readquirindo a capaci-

Esse meristema é responsável pelo crescimento em espessura, sendo 
encontrado na gimnospermas (plantas com semente mas sem fruto, 

(árvores e arbustos).

mecânicos.
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

de se dividir e originar outros tecidos.

crescimento em espessura.

PRÓXIMA AULA 

AUTOAVALIAÇÃO

3.
a) meristema primário.
b) meristema secundário.
c) parênquima.
d) esderênquima.
e) colênquima.

do de descanso invernal, aparecem no caule dois meristemas que a fazem 

mando especialmente o súber ou a cortiça. Esses meristemas secundários 

a) feloderma e esderênquima.
b) câmbio e esderênquima.
c) câmbio e felogênio.
d) felogênio e endoderma.
e) felogênio e câmbio.
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